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ORIENTAÇÕES
1. Durante todo o exame deve ser observado o mais rigoroso silêncio.

2. A interpretação das questões faz parte do exame. NÃO FAÇA PERGUNTAS.

3. Durante a realização das provas mantenha PERMANENTEMENTE o seu documento de identidade sobre a carteira.

4. Ao receber o caderno de questões, colocar imediatamente o NÚMERO DE INSCRIÇÃO. 

5. O rascunho, se necessário, deverá se feito no verso das folhas ou folha à parte.

6. As questões respondidas a lápis na folha de resposta, NÃO SERÃO CONSIDERADAS.

7. NÃO SERÁ FORNECIDA 2ª via da folha de resposta.

8. Entregar SOMENTE a folha de resposta.

9. Nenhum candidato poderá entregar a folha de resposta e sair da sala antes de decorrida uma hora do início das provas.

10. Os três últimos alunos devem sair da sala ao mesmo tempo.


PROVA DE PORTUGUÊS
1) Com relação à obra Alguma Poesia, de Carlos Drummond de Andrade, todas as  afirmações estão corretas, exceto:

a) O poeta lida com coisas e situações concretas, extraídas da observação irônica dos fatos.

b) Quase todos os poemas partem de uma abstração, de um sentimento geral ou de uma pretensão meramente conceitual.

c) Os aspectos modernistas mais evidentes nessa obra são a oralidade, o prosaísmo, a supressão de pontuação convencional, a linguagem telegráfica e o humor.

d) Em quase todos os poemas, há uma conclusão generalizante, que resulta num conceito ou numa síntese conclusiva sobre a vida.

2)                                               Cota Zero
Stop.

A vida parou

ou foi o automóvel?

Considerando as afirmações seguintes sobre o poema acima:

I.  A conjunção presente no texto liga orações que, embora distintas e por vezes antagônicas, têm o mesmo valor sintático.

II. No terceiro verso há um verbo subentendido.

III. Os termos “A vida” e “o automóvel” exercem a mesma função sintática.


Verifica-se que está (estão) correta(s):
	a) apenas a afirmação I.
	b) apenas as afirmações I e II..

	c)  apenas as afirmações II e III.
	d) todas as afirmações.


3)  No meio do caminho

No meio do caminho tinha uma pedra  
tinha uma pedra no meio do caminho  
tinha uma pedra  
no meio do caminho tinha uma pedra.  

Nunca me esquecerei desse acontecimento  

na vida de minhas retinas tão fatigadas.  
Nunca me esquecerei que no meio do caminho  
tinha uma pedra  
tinha uma pedra no meio do caminho  
no meio do caminho tinha uma pedra.

Esse poema rendeu ao poeta censuras e elogios. O próprio não imaginava que causaria tanto escândalo, não só pelo enigma da “pedra no caminho”, mas sobretudo pela forma. Analisando-a, só não está correto o que se afirma em:
a) As estrofes são heterogêneas e podem ser classificadas  em quadra e sextilha respectivamente.

b) Os versos são livres, repetitivos e circulares.

c) A construção lingüística afirma a forma culta em detrimento da fala popular. 

d) O quiasmo é um procedimento estilístico utilizado nos quatro primeiros versos e nos quatro últimos.

4) Leia o poema e assinale a alternativa correta:

 Cidadezinha qualquer

Casas entre bananeiras

Mulheres entre laranjeiras

Pomar amor cantar.

Um homem vai devagar.

Um cachorro vai devagar.

Um burro vai devagar.

Devagar... as janelas olham.

Eta vida besta, meu Deus.
a) O poema enaltece a vida rural, o universo primitivo, distante da civilização mecânica e industrial..

b) O poema privilegia a síntese formal e enfatiza a monotonia que predomina em pequenas cidades do interior.

c) O poema revela um interesse pelo homem comum, pela ordem social e pela vida cotidiana.

d) O poema apresenta uma linguagem simples, bem cuidada, mas distante da expressão oral.

5) Sobre o romance Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, não é correto afirmar que:
a) é considerada a obra que quebra a estrutura normal da narrativa, pois a inicia pelo fim.

b) a análise psicológica dos personagens tem importância maior do que a própria trama.

c) o leitor é interlocutor constante do narrador, adquirindo o caráter de personagem.

d) o narrador expõe os valores e o comportamento da sociedade a que pertence sem nenhuma intenção de crítica.

6)                

O óbito do autor

Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias pelo princípio ou pelo fim, isto é, se poria em primeiro lugar o meu nascimento ou a minha morte. Suposto o uso vulgar seja começar pelo nascimento, duas considerações me levaram a adotar diferente método: a primeira é que eu não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto autor, para quem a campa foi outro berço; a segunda é que o escrito ficaria assim mais galante e mais novo.
          (Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, Capítulo I )
Considerando esse fragmento no contexto da obra a que pertence, é correto afirmar que, nele:
a) a metáfora presente em “a campa foi outro berço” baseia-se na relação de similaridade estabelecida entre  “campa” e “berço”.

b) o particípio “suposto”, que inicia o segundo período, expressa uma idéia de conformidade.
c) Brás Cubas atua como autor defunto, capaz de alterar a seqüência do tempo cronológico.

d) o narrador mostra-se alheio às meras questões literárias, tais como estilo e originalidade.

7)  
O vergalho

Tais eram as reflexões que eu vinha fazendo, por aquele Valongo fora, logo depois de ver e ajustar a casa. Interrompeu-mas um ajuntamento; era um preto que vergalhava outro na praça. O outro não se atrevia a fugir; gemia somente estas únicas palavras: - “Não, perdão, meu senhor; meu senhor, perdão!” (...)
Explique a que elementos se refere “mas” em “Interrompeu-mas um ajuntamento...”, no segundo período. 
8) “A primeira vez que pude falar a Virgília, depois da presidência, foi num baile em 1855.(...)  Lembra-me que falamos muito, sem aludir a coisa nenhuma do passado. Subentendia-se tudo. Um dito remoto, vago, ou então um olhar, e mais nada.”

Analisando sintaticamente o trecho em destaque, pode-se dizer que só está incorreto o que se afirma em:
a)  O verbo lembrar é transitivo direto, com objeto direto oracional.

b)  O verbo lembrar está empregado com sentido passivo.

c) “me” tem a função de objeto indireto.

d)  O sujeito do verbo  lembrar é a oração “que falamos muito.”

9) Aos dezessete anos, Brás Cubas conhece Marcela, dama espanhola de quem torna-se prisioneiro amoroso. Em suas memórias, sobre ela conclui:

“... Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis; nada menos.”

Nessa passagem, está presente a seguinte figura de pensamento:

	a) eufemismo
	b) ironia
	c) metáfora
	d) hipérbole


10) Atente para as seguintes associações de marcas estilísticas a períodos literários.

I. Inconformismo expresso nos ideais políticos, humanitários e de liberdade.— ROMANTISMO. 

II. A forma literária não pode se afastar das tradições e das crenças populares, sem as quais não se enraíza culturalmente. — PARNASIANISMO.

III. Misticismo; tendência à espiritualização, à transcendência; apego à infinitude e ao sentimento cósmico. — SIMBOLISMO.
IV. Ruptura com as convenções cristalizadas  da literatura acadêmica e burguesa e introdução de idéias vanguardistas.  — MODERNISMO.
Estão corretas as associações feitas em:
	a) III e IV.
	b) I e II.
	c) I, III e IV.
	d)  I e IV



REDAÇÃO

Escolha uma das propostas abaixo para elaborar sua redação em prosa.

Proposta 1

Alega-se, com freqüência, que para termos uma Saúde Pública de qualidade é preciso que o Governo destine a ela maciços recursos. Somente através de investimento é que se pode implementar a melhoria do atendimento à população.

A  Saúde Pública do Brasil está doente.
Causa: Insuficiência de recursos.
Remédio: Verbas.

Por outro lado, a quem considere que a falha está no gerenciamento dos recursos disponíveis. Para o sistema funcionar haveria necessidade de uma gestão austera, marcada pela excelência em suas ações e serviços . 

A Saúde Pública do Brasil está doente.
Causa: Ineficiência administrativa.
Remédio: Competência.

Faça uma dissertação, discutindo as opiniões acima expostas. É importante que você assuma uma posição a favor ou contra as idéias apresentadas. Justifique-a com argumentos convincentes.

Você poderá assumir uma posição diferente, alinhando argumentos que a sustentem.

Proposta 2

Faça uma dissertação, utilizando a metáfora de Drummond “ uma pedra no meio do caminho” que impede que o povo brasileiro usufrua de uma política da saúde eficiente e de qualidade.

Proposta 3

Para o ex-ministro da Saúde Adib Jatene ( Folha de S.Paulo, em 28-04-2008) “ o Governo só prioriza a saúde no discurso. Na prática, a saúde não é prioridade.”

Escreva um texto narrativo comprovando ou contradizendo a afirmação de Jatene relatando uma experiência vivida por um personagem em uma instituição pública de saúde. A história pode ser narrada em primeira ou em terceira pessoa.
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